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RELATÓRIO 

Com vários bloquinhos infantis programados para o Carnaval em Natal e na Grande 

Natal, o comércio da capital potiguar vive a expectativa de boas vendas para a folia em 

2024. Entre fantasias para bebês, crianças e pré-adolescentes, ambulantes e lojistas da 

cidade apontam que as vendas ainda estão abaixo do esperado, mas esperam melhora 

nos negócios com o pagamento de salários do funcionalismo e setor privado e a 

iminente chegada do Carnaval. Em alguns casos, pais e mães esperam gastar até R$ 150 

com as fantasias dos pequenos, segundo depoimentos. De acordo com pesquisas do 

Instituto Fecomércio RN (IFC), a data deve injetar mais de R$ 501 milhões na economia 

do Rio Grande do Norte – um aumento de 7,28% em relação a 2023, quando a projeção 

foi de R$ 467 milhões. 

Cerca de 23 mil pessoas compareceram na abertura do carnaval do Serviço Social do 

Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), na noite da quinta-feira, 1º, no Sesc Parada 

na Ladeira, na avenida Rio Branco. O projeto conseguiu unir o tradicional carnaval de 

rua, com orquestras de sobro, charangas, bonecos gigantes e escola de samba, ao o som 

mais moderno do cantor Ricardo Chaves, no bairro de Cidade Alta. 

O Senac RN participou nesta quinta-feira, 02, da solenidade de formatura da primeira 

turma do programa “Jovem do Futuro”. Mil jovens mossoroenses, das zonas urbana e 

rural, receberam seus diplomas de conclusão de cursos profissionalizantes. O programa, 

realizado pela Prefeitura de Mossoró, contou com a parceria do Senac na oferta e 

execução dos cursos gratuitos nas áreas de beleza, moda, gestão, negócios, informática 

e gastronomia. 

A Agência de Fomento do Rio Grande do Norte S.A (AGN) está convocando uma 

assembleia de acionista para às 10 horas desta terça-feira (6), com a finalidade de 

criação de mais uma diretoria a um custo anual de R$ 424 mil, inclusive deliberar 

alteração do Estatuto Social, conforme matéria já aprovada pelo Conselho de 

Administração. 

Os turistas internacionais que visitaram o Brasil durante o ano de 2023 deixaram no país 

o montante recorde de US$ 6,9 bilhões (R$ 34,5 bilhões), segundo dados do Banco 

Central (Bacen) divulgados nesta segunda-feira (5). O valor supera em 1,5% a maior 

arrecadação com o turismo internacional, registrada em 2014, ano que o país sediou a 

Copa do Mundo de futebol. Uma década atrás, os visitantes estrangeiros deixaram um 

total de US$ 6,8 bilhões na nossa economia.  

A participação dos salários dos trabalhadores do Brasil no Produto Interno Bruto (PIB) 

caiu 12,9% em cinco anos e chegou ao pior resultado em 16 anos. Este percentual vem 

caindo desde 2016, quando atingiu o pico de 35,5% do PIB. Em 2021, os salários 

despencaram para 31% do PIB.   

 



 
 

As micro e pequenas empresas foram responsáveis por criar 80,1% do total de empregos 

com carteira assinada no Brasil em 2023. O segmento foi responsável por abrir 1,2 

milhão dos 1,5 milhão de novos postos de trabalho no ano. 

Na comparação anual, houve uma queda de 23,1% na criação de empregos pelas 

pequenas micro e pequenas empresas. Foram 1,5 milhão de novas criadas pelo setor 

em 2022. Os dados são de um levantamento do Sebrae com base em dados do Caged 

(Cadastro Geral de Empregados e Desempregados).  

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor – Procon Natal, realizou 

pesquisa de preço em janeiro e identificou um aumento no valor da cesta básica, em 

relação ao mês de dezembro do ano passado. O acréscimo foi de R$ 5,63, representando 

uma variação de 1,35%. 

As altas temperaturas dos últimos meses fizeram disparar, especialmente de dezembro 

para cá, as vendas de ventiladores e aparelhos de ar-condicionado nas lojas da capital 

potiguar. O incremento, conforme apurado pela reportagem, é de até 40% em lojas do 

segmento, que esperam que a alta demanda permaneça até março. No Alecrim, lojistas 

comemoram, de modo particular, a procura por ventiladores. No caso do ar-

condicionado, apesar de a busca ser constante, revendedores enfrentam problemas 

com o estoque, que foi impactado pela baixa na produção provocada pela seca no 

Amazonas, que afetou a Zona Franca de Manaus, onde os equipamentos são fabricados. 
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Pais e mães buscam fantasias 

para a criançada e esperam 

gastar até R$ 150 
 

A nutricionista Luiza Canário procurava fantasia de super-herói para o filho, de 

cinco anos - Foto: Adriano Abreu 

- Publicidade - 

Com vários bloquinhos infantis programados para o Carnaval em 

Natal e na Grande Natal, o comércio da capital potiguar vive a 
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expectativa de boas vendas para a folia em 2024. Entre 

fantasias para bebês, crianças e pré-adolescentes, ambulantes e 
lojistas da cidade apontam que as vendas ainda estão abaixo do 

esperado, mas esperam melhora nos negócios com o 

pagamento de salários do funcionalismo e setor privado e a 
iminente chegada do Carnaval. Em alguns casos, pais e mães 

esperam gastar até R$ 150 com as fantasias dos pequenos, 

segundo depoimentos. 

 

No Alecrim, principal centro comercial de Natal, são vários os 
vendedores e lojistas que apostam nos itens carnavalescos para 

incrementar as vendas no período. Além das fantasias, são 

vendidos itens como serpentinas, sprays, máscaras, chapéus, 
sapatos, entre outros itens. Em pesquisa feita pela TN, fantasias 

variam de R$ 12 a R$ 90 em alguns locais, a depender da idade 
das crianças. Os preferidos dos pequenos são os super-heróis, 

mas há fantasias segmentadas como jogador de futebol, 

policial, bombeiros, entre outros. 

 

A vendedora Joelma Barbosa, 42 anos, aponta que as vendas 
ainda estão abaixo do esperado, mas espera incremento nas 

vendas para a última semana antes do início do Carnaval. 

“Esperávamos uma melhora nas vendas em relação ao ano 
passado. Esperamos que daqui para quarta-feira comece a 

melhorar com o pessoal recebendo dinheiro. As maiores 

procuras são dos super heróis”, disse. 

 
Mesmo pensamento tem a vendedora Lucidalba Barbosa, que 

foca na venda para bebês até dois anos de idade. “As vendas 

estão normais, nada acima das expectativas. Vendo produtos 
para crianças até dois anos. Graças a Deus já tenho uma 

clientela fixa e eles sempre me procuram. Investi esse ano um 

pouco mais que o ano passado”, comenta. 

 

Quem estava à procura da fantasia do seu filho era a 
nutricionista Luiza Canário, 30 anos, que tinha como meta 

gastar um valor até R$ 150 com a fantasia do seu filho, de cinco 



 
 

anos. “Meu filho quer a fantasia do Homem de Ferro e a do 

Flash. São muitos heróis. Essa é a festinha da escola, mas 

depois vamos para praia, cada dia ele quer uma fantasia”, cita. 

 
Assim como ela, a dona de casa Gabriela Souza, 36 anos, teve 

dificuldades para encontrar uma das fantasias desejadas pelo 

seu pequeno, de cinco anos, mas garantiu uma delas para 
festinhas da escola. “Não achei a primeira opção que ele queria, 

só a segunda. Era a do Coringa. Não vou mais procurar, pegar 

só essa mesmo por causa da escola”. 

 
Para o Carnaval 2024, estão previstos pelo menos quatro 

edições de bloquinhos para a criançada. O bloco “Greiosinha” 

acontecerá no dia 11 de fevereiro, na Praça Cívica, a partir das 
18h, seguido pelo Bloco Greiosa Orquestra Infantil e ainda vai 

contar com atrações como Skarimbó, Dusouto, Orquestra 

Greiosa e Chico César. No dia 13 de fevereiro está prevista a 
apresentação do Bloco Infantil de Parnamirim, às 16h, com 

Jamilly. O Bloquinho da Naty, do Natal Shopping, também 

acontecerá nos dias 19, 20 e 21 de fevereiro, com ações na 

praça de alimentação e no alpendre do espaço. 

Faturamento 

De acordo com pesquisas do Instituto Fecomércio RN (IFC), a 

data deve injetar mais de R$ 501 milhões na economia do Rio 
Grande do Norte – um aumento de 7,28% em relação a 2023, 

quando a projeção foi de R$ 467 milhões. 

 

Além disso, mais da metade dos consumidores de Natal (51%) e 

Mossoró (51,7%) pretende ir às compras durante a festa. Com 

relação às despesas, a pesquisa mostra que 45% dos 

consumidores planejam gastar mais, indicando uma disposição 

para investir mais no Carnaval em comparação com o ano 
passado. Outros 23,5% disseram que vão desembolsar valores 

iguais ao ano passado e 31,4% afirmaram que vão desembolsar 

valores menores que 2023. O destaque é o crescimento da 
intenção de consumo por acessórios, como fantasias e adereços, 

subiu de 7,9% em 2023 para 20,2% em 2024. 



 
 

 

“Estamos esperando um grande crescimento no gasto médio de 
cada pessoa, algo em torno de 16% em Natal e de 8% em 

Mossoró. Isso é muito animador, principalmente para os 

pequenos empresários que vivem do comércio de rua, já que 
este ainda é o principal local das compras de carnaval”, 

ressaltou o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

 

Para mapear o perfil dos consumidores e a intenção de consumo 

durante o carnaval, o Instituto Fecomércio RN (IFC) ouviu 610 
natalenses e 502 mossoroenses, entre os dias 10 e 21 de 

janeiro de 2024. 
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Sesc Parada na Ladeira reuniu 23 mil 
pessoas na avenida Rio Branco 

FOTO: VITOR LIVR 

Cerca de 23 mil pessoas compareceram na abertura do carnaval do Serviço 
Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), na noite da quinta-
feira, 1º, no Sesc Parada na Ladeira, na avenida Rio Branco. O projeto 
conseguiu unir o tradicional carnaval de rua, com orquestras de sobro, 
charangas, bonecos gigantes e escola de samba, ao o som mais moderno do 
cantor Ricardo Chaves, no bairro de Cidade Alta. 

https://blogdofm.com.br/sesc-parada-na-ladeira-reuniu-23-mil-pessoas-na-avenida-rio-branco/
https://blogdofm.com.br/sesc-parada-na-ladeira-reuniu-23-mil-pessoas-na-avenida-rio-branco/


 
 

O presidente do Sistema Fecomércio, Marcelo Queiroz, ressaltou que o Sesc 
Parada na Ladeira foi apenas a abertura do carnaval que o Sesc está 
promovendo em todo o estado, até o final do mês. Ele destacou ainda o 
objetivo do projeto em Natal, ou seja, levar entretenimento à população e 
movimentar o comércio. 

“Com isso, queremos trazer o povo de volta ao comércio tradicional, 
frequentando a Cidade Alta. Ações como essa desenvolvida pelo Sesc RN 
incrementam a economia local e valoriza a cultura. Estamos revivendo a 
tradição dos antigos carnavais de rua. Uma festa para todos dançarem e 
sorrirem”, comentou. 

Um dos foliões presentes, Ivan Narcísio levou a neta, filhos e amigos. De 
acordo com ele, o Centro de Natal necessita de investimentos e atrações 
que possibilitem o divertimento da família. “O Sesc está de parabéns em 
trazer Ricardo Chaves para cantar aqui perto da gente. Estou muito 
satisfeito, pois trouxe minha netinha que é fã dele e está aqui no pé do 
palco em segurança”, disse. 

O diretor regional do Sesc RN, Gedson Nunes, detalhou que a programação 
de carnaval do Sesc não está restrita a Natal, com ações previstas para 
Caicó e Mossoró. “Demos o ponta pé inicial com o show de Ricardo Chaves 
e essa comemoração também ocorrerá no interior do estado, sobretudo, 
valorização o artista local e nossa cultura”, afirmou. 

A programação de carnaval do Sesc RN segue durante todo o mês de 
fevereiro, com ações em Natal e interior. A próxima opção acontece no dia 
4, quando a unidade Sesc Zona Norte abrirá suas portas das 9h às 16h, 
numa edição especial do projeto Domingo Recreativo, com apresentação do 
cantor Júnior Bahya e recreação infantil. A programação completa, com 
atrações em Mossoró e Caicó, está disponível no site sescrn.com.br. 
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SESC PARADA NA LADEIRA REUNIU 23 MIL PESSOAS NA 
AVENIDA RIO BRANCO 

 

 

 

Cerca de 23 mil pessoas compareceram na abertura do carnaval do Serviço 

Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), na noite da quinta-

feira, 1º, no Sesc Parada na Ladeira, na avenida Rio Branco. O projeto 

conseguiu unir o tradicional carnaval de rua, com orquestras de sobro, 

charangas, bonecos gigantes e escola de samba, ao o som mais moderno do 

cantor Ricardo Chaves, no bairro de Cidade Alta. 

https://www.tribunadenoticias.com.br/2024/02/sesc-parada-na-ladeira-reuniu-23-mil.html
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https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEj-tLEUGHJcPzvZWxSK3X-MjOVl8SoFdMgs4QXgseIdQy5MmG4DTDEDoNJCBoofBqR0WyK6qDw_poJrkgGRh3K9YlVVh3LLLdSjPAt8drCpqFffNYj_rCOG1cLRxf-2UpE60dlXeA9EC9H93D47kslxN8sro1T-LRlxjbOW0woYt2OpMxxiMmI_0ZyYcxRG/s789/Sem%20t%C3%ADtulo.png


 
 

O presidente do Sistema Fecomércio, Marcelo Queiroz, ressaltou que o Sesc 

Parada na Ladeira foi apenas a abertura do carnaval que o Sesc está 

promovendo em todo o estado, até o final do mês. Ele destacou ainda o objetivo 

do projeto em Natal, ou seja, levar entretenimento à população e movimentar o 

comércio. 

“Com isso, queremos trazer o povo de volta ao comércio tradicional, 

frequentando a Cidade Alta. Ações como essa desenvolvida pelo Sesc RN 

incrementam a economia local e valoriza a cultura. Estamos revivendo a tradição 

dos antigos carnavais de rua. Uma festa para todos dançarem e sorrirem”, 

comentou. 

Um dos foliões presentes, Ivan Narcísio levou a neta, filhos e amigos. De acordo 

com ele, o Centro de Natal necessita de investimentos e atrações que 

possibilitem o divertimento da família. “O Sesc está de parabéns em trazer 

Ricardo Chaves para cantar aqui perto da gente. Estou muito satisfeito, pois 

trouxe minha netinha que é fã dele e está aqui no pé do palco em segurança”, 

disse. 

O diretor regional do Sesc RN, Gedson Nunes, detalhou que a programação de 

carnaval do Sesc não está restrita a Natal, com ações previstas para Caicó e 

Mossoró. “Demos o ponta pé inicial com o show de Ricardo Chaves e essa 

comemoração também ocorrerá no interior do estado, sobretudo, valorização o 

artista local e nossa cultura”, afirmou. 

A programação de carnaval do Sesc RN segue durante todo o mês de fevereiro, 

com ações em Natal e interior. A próxima opção acontece no dia 4, quando a 

unidade Sesc Zona Norte abrirá suas portas das 9h às 16h, numa edição 

especial do projeto Domingo Recreativo, com apresentação do cantor Júnior 

Bahya e recreação infantil. A programação completa, com atrações em Mossoró 

e Caicó, está disponível no site sescrn.com.br. 

Serviço: 

O quê? Carnaval do Sesc 

Onde? Natal, Caicó e Mossoró 

Programação: 

http://sescrn.com.br/


 
 

4/2 – Domingo Recreativo: Orquestra do Papão, encontro de escolas de samba 

e bonecos gigantes, no Sesc Zona Norte; 

9/2 – Orquestra do Papão, no Sesc Rio Branco; 

9/2 – Prévia de Carnaval com Alan Jones e Banda, no Sesc Mossoró; 

23/2 – Ressaca de Carnaval: Orquestra Furiosa e Wall Dutra, no Sesc Caicó e 

Carmem Pradella, no Sesc Rio Branco; 

25/2 – Wall Dutra, no Sesc Caicó. 

Saiba Mais: sescrn.com.br 

 

  

http://sescrn.com.br/
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Sesc RN abre seu carnaval com Ricardo Chaves na 
avenida Rio Branco.. 
O Sesc RN abriu seu carnaval na noite desta quinta-feira (1º) com Ricardo Chaves na frente do Sesc 
localizado na avenida Rio Branco. A atração faz parte do projeto Sesc Parada na Ladeira em frente ao Sesc 
Cidade Alta, na praça do Estudante e percorreu as ruas do Centro de Natal. Imagens: @eliasjornalista 
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Confira as fotos: Sesc RN abre seu carnaval com 
Ricardo Chaves na avenida Rio Branco. 

 

Crédito Elias Medeiros. 
O Sesc RN abriu seu carnaval na noite desta quinta-feira (1º) com Ricardo Chaves na frente do Sesc 
localizado na avenida Rio Branco. 
A atração faz parte do projeto Sesc Parada na Ladeira em frente ao Sesc Cidade Alta, na praça do 
Estudante e percorreu as ruas do Centro de Natal. 
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Crédito Elias Medeiros. 
Centenas de pessoas ocuparam as ruas do Centro da Cidade e reviveram antigos carnavais com o 
cortejo do Bloco Baicú Na Vara, do Bairro da Redinha. 

 

Crédito Elias Medeiros. 
A programação de carnaval 2024 do Sesc segue até o final de fevereiro, com atrações na capital e 
interior. No dia 4, a unidade Sesc Zona Norte abrirá suas portas das 9h às 16h, numa edição especial 
do projeto Domingo Recreativo, com apresentação do cantor Júnior Bahya e recreação infantil. Já no 



 
 

dia 18, o local recebe a cantora Cristiane Velassy. Em ambos os dias, o acesso será um (01) quilo 
de alimento não perecível, para quem não tiver a credencial do Sesc. 

 

Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio RN. 
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Mais de 900 jovens capacitados pelo Senac 
RN recebem certificados de conclusão em 

Mossoró 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

O Senac RN participou nesta quinta-feira, 02, da solenidade de formatura 
da primeira turma do programa “Jovem do Futuro”. Mil jovens 
mossoroenses, das zonas urbana e rural, receberam seus diplomas de 
conclusão de cursos profissionalizantes. O programa, realizado pela 
Prefeitura de Mossoró, contou com a parceria do Senac na oferta e 
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execução dos cursos gratuitos nas áreas de beleza, moda, gestão, negócios, 
informática e gastronomia. 

“Esta é uma importante iniciativa, porque o futuro de qualquer cidade, 
estado ou país é a educação. Ofertamos 41 turmas, beneficiando um total de 
940 alunos atendidos pelo programa. E quando a gente tem o foco no 
desenvolvimento dos jovens, vemos desenvolvimento para Mossoró”, 
afirmou o diretor de Educação Profissional do Senac-RN, Leandro 
Trigueiro. 

O programa “Jovem do Futuro” foi lançado no ano passado com o objetivo 
de garantir aos adolescentes da cidade uma formação cidadã com 
qualificação para o mercado de trabalho e empreendedorismo. 

“Fiz o curso de Informática Básica no Senac e aprendi como utilizar as 
principais ferramentas e mexer com planilhas. Foi um sonho poder estar 
lá, usufruindo de toda a infraestrutura que a instituição oferece, e 
adquirindo conhecimentos para minha formação profissional”, disse a 
jovem concluinte Thainá Miranda em seu discurso, durante a solenidade. 

O prefeito de Mossoró, Allyson Bezerra, destacou o que programa é um 
divisor de águas para a cidade. “É um momento de grande felicidade, 
depois de toda essa caminhada, o programa entra para a história do 
município de Mossoró”, comemorou. 

Em 2024, o Programa Jovens do Futuro iniciou a sua segunda edição. O 
edital, lançado em janeiro, prevê mais mil vagas de capacitação para 
jovens com idade entre 15 e 18 anos. 

 

  



 
 

Mais de 900 jovens capacitados pelo Senac RN recebem certificados de conclusão em 

Mossoró. 

Link https://eliasjornalista.com/mais-de-900-jovens-capacitados-
pelo-senac-rn-recebem-certificados-de-conclusao-em-
mossoro/  

Data da 
publicação 

02/02/2024 

Veículo BLOG ELIAS MEDEIROS 

Classificação POSITIVO 

 

Mais de 900 jovens capacitados pelo Senac RN 
recebem certificados de conclusão em Mossoró. 

 

Mais de 900 jovens capacitados pelo Senac RN recebem certificados de conclusão em Mossoró.  
O Senac RN participou nesta quinta-feira, 02, da solenidade de formatura da primeira turma do 
programa “Jovem do Futuro”. Mil jovens mossoroenses, das zonas urbana e rural, receberam seus 
diplomas de conclusão de cursos profissionalizantes. O programa, realizado pela Prefeitura de 
Mossoró, contou com a parceria do Senac na oferta e execução dos cursos gratuitos nas áreas de 
beleza, moda, gestão, negócios, informática e gastronomia. 

“Esta é uma importante iniciativa, porque o futuro de qualquer cidade, estado ou país é a educação. 
Ofertamos 41 turmas, beneficiando um total de 940 alunos atendidos pelo programa. E quando a 
gente tem o foco no desenvolvimento dos jovens, vemos desenvolv imento para Mossoró”, afirmou o 
diretor de Educação Profissional do Senac-RN, Leandro Trigueiro. 
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O programa “Jovem do Futuro” foi lançado no ano passado com o objetivo de garantir aos 
adolescentes da cidade uma formação cidadã com qualificação para o mercado de trabalho e 
empreendedorismo. 

“Fiz o curso de Informática Básica no Senac e aprendi como utilizar as principais ferramentas e mexer 
com planilhas. Foi um sonho poder estar lá, usufruindo de toda a infraestrutura que a instituição 
oferece, e adquirindo conhecimentos para minha formação profissional”, disse a jovem concluinte 
Thainá Miranda em seu discurso, durante a solenidade. 

O prefeito de Mossoró, Allyson Bezerra, destacou o que programa é um divisor de águas para a 
cidade. “É um momento de grande felicidade, depois de toda essa caminhada, o programa  entra para 
a história do município de Mossoró”, comemorou. 

Em 2024, o Programa Jovens do Futuro iniciou a sua segunda edição. O edital, lançado em 
janeiro, prevê mais mil vagas de capacitação para jovens com idade entre 15 e 18 anos. 

 

  



 
 

AGN quer criar cargo de diretoria ao custo anual de quase R$ 450 mil 

Link https://www.grandeponto.com.br/noticia/agn-quer-criar-
cargo-de-diretoria-ao-custo-anual-de-quase-r-450-mil  

Data da 
publicação 

05/02/2024 

Veículo PORTAL GRANDE PONTO 

Classificação NEUTRO 

AGN quer criar cargo de diretoria ao custo anual de quase R$ 450 mil 

Divulgação 

 

A Agência de Fomento do Rio Grande do Norte S.A (AGN) está 
convocando uma assembleia de acionista para às 10 horas desta terça-
feira (6), com a finalidade de criação de mais uma diretoria a um custo 
anual de R$ 424 mil, inclusive deliberar alteração do Estatuto Social, 
conforme matéria já aprovada pelo Conselho de Administração. 

Circular datada de 23 de janeiro foi enviada as entidades empresariais que 
são acionistas da AGN, como as Federações da Indústrias (Fiern), da 
Agricultura, Pecuária e Pesca (Faern) e das Câmaras de Dirigentes Lojistas 
(FCDL) e do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomercio) do Rio 
Grande do Norte, bem como o Sindicato das Empresas de Turismo no 
Estado (Sindetur-RN), acerca da criação de um cargo diretor com 
vencimento mensal de R$ 32,65 mil. 
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O presidente da Faern, José Álvares Vieira, declarou que a entidade que 
representa “é absolutamente contra a criação dessa nova diretoria pela 
Agência de Fomento do RN. 

José Vieira explica que a Faern “vem participando das assembleias e 
demonstrando preocupação com os números apresentados, bem como 
reiterando a necessidade de uma modernização, porém sem criação de 
novos cargos na estrutura”. 

Em vez disso, segundo Vieira, a Faern defende que a AGN elabore um 
planejamento estratégico “para melhor cumprir com os objetivos para os 
quais ela foi criada, atendendo da melhor forma possível ao seu público 
alvo”. 

Vieira alerta que a criação dessa nova diretoria “representa um custo 
adicional desnecessário para uma agência cuja estrutura de recursos para 
financiamentos encontra-se bastante fragilizada”. O presidente da Fiern, 
Roberto Serquiz, disse que a instituição “é contrária à criação da nova 
diretoria”. 

Roberto Serquiz afirmou que a Fiern “não vê como justificar a criação de 
uma diretoria de negócio, levando-se em conta que mais de 95% das 
operações de financiamento da AGN são de microcréditos”. 

Para Serquiz, ao invés da Agência de Fomento criar uma nova diretoria, a 
um custo anual de R$ 424.547,89, a AGN precisa é diminuir custeio”. 

O presidente do Sinditur-RN, Francisco Câmara Júnior, informou que a 
entidade “não foi consultada”, bem como “desconhece, inclusive, o 
proposito” da nova Diretoria de Desenvolvimento, Estratégias e Negócios 
dentro da estrutura da AGN, que se soma a outras três diretorias – a 
Presidência, a Administrativa-Financeira e Operacional. “Desconhecemos 
o processo”, resumiu. 

Com informações da Tribuna do Norte 
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Recorde histórico: turismo 

internacional injeta R$ 34,5 

bilhões na economia brasileira 

em 2023 
Cifra é 1,5% maior que quantia arrecadada em 2014, ano da Copa do 
Mundo, quando visitantes estrangeiros deixaram US$ 6,8 bilhões no 

País 
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Os turistas internacionais que visitaram o Brasil durante o ano de 2023 

deixaram no país o montante recorde de US$ 6,9 bilhões (R$ 34,5 

bilhões), segundo dados do Banco Central (Bacen) divulgados nesta 

segunda-feira (5). O valor supera em 1,5% a maior arre cadação com o 

turismo internacional, registrada em 2014, ano que o país sediou a Copa 

do Mundo de futebol. Uma década atrás, os visitantes estrangeiros 

deixaram um total de US$ 6,8 bilhões na nossa economia.   

A meta estabelecida no Plano Nacional de Turismo era de um acréscimo 

na receita gerada pelo turismo internacional de 8,58% em 2023, mas o 

resultado foi um crescimento anual de 41%. Em 2022, os turistas 

internacionais deixaram no Brasil US$ 4,9 bilhões. O n ovo Plano 

Nacional de Turismo, aprovado no fim de janeiro pelo Conselho Nacional 

de Turismo, estabelece como meta alcançar, em 2027, o montante de 

US$8,1 bilhões.  



 
 

“Esse resultado histórico é fruto do trabalho realizado pelo governo 

Lula, que reconectou o Brasil com o mundo após 4 anos de isolamento 

internacional. O presidente sempre afirma que o Brasil da democracia, 

da diversidade, da sustentabilidade e do respeito  voltou. O mundo 

entendeu o recado e está abraçando nosso país. Estamos muito 

orgulhosos de sermos parte dessa história e poder fazer com que o 

turismo gere emprego, renda e melhore a vida dos brasileiros”, afirmou 

o presidente da Embratur, Marcelo Freixo.    

A marca histórica se dá em um ano de retomada do turismo. Em 2023, é 

o de entrada de turistas internacionais, que se equiparou ao do período 

pré-pandêmico: foram aproximadamente 6 milhões de visitantes. O 

patamar ficou 3% acima do estimado pela Organização  Mundial do 

Turismo (OMT), agência especializada da ONU. Além disso, a cifra de 

turistas internacionais de 2023 corresponde a 93% das entradas de 

2019, último ano pré-pandemia. Os números de visitantes do exterior 

são da Gerência de Dados da Embratur em parceria com o Ministério do 

Turismo (MTur) e a Polícia Federal (PF).   

Ranking de países 

Em 2023, a Argentina seguiu como principal país emissor de turistas 

para o Brasil, com 1,9 milhões de visitantes (32% do total). Em seguida 

estão Estados Unidos, com 668,5 mil (11%); Chile, com 458,5 mil 

(7,7%); Paraguai, com 424,5 mil (7,1%), e Uruguai, com 334,7 mil 

(5,6%). A França é o principal país emissor da Europa e aparece na sexta 

posição, com 187,5 mil turistas (3,1%), seguida de Portugal, com 158,5 

mil (3%). Alemanha com 158,5 mil (2,6%), Reino Unido com 130,2 mil 

(2,2%) e Itália com 129,4 mil (2,2%) completam o Top 10.  

Também no ano passado, a chegada de chilenos foi a maior da série 

histórica, recolocando o país em terceiro lugar entre os principais 

emissores, desbancando o Paraguai e retomando a posição que ocupava 

até 2018. No entanto, a chegada de paraguaios também c resceu e 

alcançou o melhor resultado desde 1999, quando o número de turistas 

do país foi de 501 mil.  



 
 

Conectividade 

O recorde em divisas e a retomada no número de turistas internacionais 

equivalente aos do período pré-crise sanitária se devem, entre outros 

fatores, a uma série de ações da Embratur, incluindo o aumento da 

conectividade. Nesse caso, tanto em 2019 quanto e m 2023 a quantidade 

de voos ofertados pelas companhias aéreas ficou em 64,8 mil. O número 

é mais de 40% maior que o de 2022, quando a oferta foi de 46,2 mil.  

Já em relação ao número de assentos em voos, 2023 teve uma oferta 

32,47% maior que 2022. Foi de 9,7 milhões no ano retrasado para 12,9 

milhões no ano passado, cifra que corresponde a 89,16% da oferta de 

2019, de 14,5 milhões. As somas fazem parte de um lev antamento de 

receptivo de turistas internacionais no Brasil da Gerência de Informação 

e Inteligência de Dados da Embratur.  

Segundo análise do setor, a recuperação da oferta é importante pois a 

via aérea é o principal meio de chegada de turistas internacionais ao 

Brasil. O levantamento foi elaborado considerando o fim da Emergência 

de Saúde Pública de Importância Internacional decretada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em maio de 2023.  

  

Por: Agência Brasileira de Promoção Internacional do Turismo 

(Embratur) 
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Economia 

Participação dos salários no PIB brasileiro 

caiu 12% em cinco anos 

Em 2016 o percentual era de 35,5%, enquanto em 2021 
fechou em 31% 

  

ouvir: 

A participação dos salários dos trabalhadores do Brasil no Produto Interno 
Bruto (PIB) caiu 12,9% em cinco anos e chegou ao pior resultado em 16 anos. 
Este percentual vem caindo desde 2016, quando atingiu o pico de 35,5% do 
PIB. Em 2021, os salários despencaram para 31% do PIB.  

Os dados são do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) e o PIB 
é a soma de todas as riquezas produzidas no país. No mesmo período, o 
excedente operacional bruto das empresas, valor de onde as companhias 
extraem o lucro, aumentou a participação no PIB de 32,3% para 37,5%, 
representando um crescimento de 16% entre 2016 e 2021. 

Ao comentar o dado, o presidente do IBGE, Márcio Pochmann, argumentou 
que ele mostra a reversão da tendência de aumento da participação dos 
salários no PIB observada entre 2004 e 2016. 

“A construção lenta e difícil que por 12 anos levou para mudar positivamente o 
peso da renda do trabalho no PIB foi rápida e abruptamente desmontada nos 
últimos anos de regressão neoliberal. O que terminou por recolocar novamente 
o Brasil entre os países de baixos salários, empregos precarizados e de 
multidões de sobrantes e sem destino”, comentou. 

Entre 2004 e 2016, a participação dos salários no PIB cresceu 16,3%, saindo 
de 30,6% para 35,67%. Por outro lado, nesse período, a participação do 
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excedente operacional bruto das empresas caiu 6,6%, passando de 34,6% 
para 32,3% do PIB. 

 

Arte/Agência Brasil 

Os dados do IBGE também incluem a variável “remuneração dos 
trabalhadores” que, além dos salários, incluem as contribuições sociais pagas 
pelos empregadores e governo por pessoa empregada. O indicador salário é 
destacado pelo fato de as contribuições não serem usufruídas diretamente 
pelas famílias dos trabalhadores. 

Recessão e pandemia 

A redução da participação dos salários no PIB é resultado da recessão 
econômica iniciada em 2015 e da pandemia, tendo sido influenciada também 
pela reforma trabalhista, avaliou o professor Pedro Paulo Zahuth Bastos, do 
Instituto de Economia da Universidade Estadual da Campinas (Unicamp). 

 

 Pedro Paulo Bastos explica que  com o aumento do desemprego no período, os trabalhadores perderam poder 

de barganha- Pedro Paulo Bastos/Twitter 

Bastos argumenta que, com o aumento do desemprego no período, os 
trabalhadores perderam poder de barganha para recuperar os salários frente à 
inflação. Como o custo real dos salários caiu, o excedente das empresas 
aumentou. 

“Quando tem muita gente procurando emprego, os trabalhadores não têm 
poder de barganha para aumentar o salário nominal de modo a recuperar a 
perda de renda real gerada pela inflação. Isso vai gerar um aumento da 
participação do excedente operacional bruto das empresas porque, em termos 
relativos, o salário real caiu”, explicou. 

O economista da Unicamp considera ainda que a reforma trabalhista 
influenciou esse resultado por reduzir o poder de barganha dos trabalhadores e 
acrescentou que a redução dos salários no PIB foi bem maior na pandemia que 
na recessão dos anos anteriores. “O choque da pandemia é maior ainda 
porque aumenta o desemprego, diminui a massa total de trabalhadores e 
também o rendimento real”, completou. 



 
 

Desigualdade 

O indicador da participação dos salários no PIB é determinante para medir o 
grau de desigualdade social de um país, avaliou Pedro Paulo Zahuth Bastos. 
Além de aumentar a desigualdade, o economista defende que a redução do 
poder dos salários é ruim para economia nacional. 

“Quanto maior a renda do PIB gerado que vai para os trabalhadores, maior vai 
ser o gasto e, consequentemente, maior vai ser o mercado interno do Brasil. E 
quanto maior for o mercado interno, maior vai ser o incentivo para que aqueles 
lucros dos capitalistas sejam investidos para aumentar a produção”, destacou. 

Para Bastos, o aumento do excedente bruto das empresas não 
necessariamente será reinvestido nas atividades que geram emprego. “Se eles 
tiverem mais lucro, mas não tiver mercado, eles vão simplesmente comprar 
ativos financeiros [como títulos da dívida pública]”, pontou. 

“[A redução dos salários no PIB] é ruim tanto do ponto de vista da sociedade, 
da saúde pública, do bem-estar social, da paz social, da criminalidade, da 
violência, quanto é ruim também para o crescimento econômico”, finalizou. 

  



 
 

Salários perdem espaço na economia e caem para menos de 40% do PIB, menor nível 

em 19 anos 

Link https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/02/05/salarios-
perdem-espaco-na-economia-e-caem-para-menos-de-40percent-
do-pib-menor-nivel-em-19-anos.ghtml  

Data da 
publicação 

05/02/2024 

Veículo O GLOBO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Salários perdem espaço na economia e caem para menos 

de 40% do PIB, menor nível em 19 anos 
Parcela do rendimento dos trabalhadores cai, enquanto lucros sobem. 

Composição afasta Brasil das economias desenvolvidas e evidencia as 

desigualdades do país 

Por Cássia Almeida — Rio 

Roberto Moreyra / Agência O Globo 

O peso dos lucros de negócios e de outros ganhos fica cada vez maior no 

Produto Interno Bruto (PIB) enquanto a porção dos salários e 

contribuições dos trabalhadores vem caindo no Brasil desde 2017. Em 

2016, a renda dos assalariados chegou ao pico: 44,7% do PIB. Desde 
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então, caiu abaixo de 40%, afastando o Brasil do perfil das economias 

mais desenvolvidas e evidenciando a alta desigualdade. 

Segundo o PIB medido pelo IBGE pela ótica da renda (que divide a 

economia entre capital e trabalho), essa fatia chegou a 39,2% em 

2021, último dado disponível, o menor desde 2004. Para 

especialistas, ainda não houve recuperação. 

Na outra ponta, o excedente operacional bruto, que corresponde 

ao lucro das empresas, fez movimento contrário. Passou de 32,1% 

em 2015 para 37,5% do PIB brasileiro em 2021, maior fatia da 

série histórica, iniciada em 2000. 

Segundo economistas, três fatores contribuem para essa nova 

tendência: queda da renda do trabalho; redução de vagas e 

aumento dos lucros com digitalização e automação; e 

“pejotização” (mais empregados contratados como pessoa jurídica 

em vez de carteira assinada), o que faz o rendimento do trabalho 

ser considerado lucro de empresa. 

— Há duas maneiras de ver a desigualdade: do ponto de vista da 

renda pessoal e dessa distribuição funcional da renda, entre 

capital e trabalho. Nessa medida não conseguimos identificar a 

desigualdade entre os trabalhadores, mas vemos que há mais 

renda apropriada pelo capital e menos pelos trabalhadores — 

explica Kátia Namir, gerente de Renda e Investimento de Contas 

Nacionais do IBGE. 

A pandemia, iniciada em 2020, aprofundou essa tendência, que 

Fernando Montero, economista-chefe da Tullett Prebon Brasil, 

estima ter sido freada em 2022 e 2023, mas tudo indica que o 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/instituicao-governamental/ibge


 
 

nível de participação dos salários na economia segue abaixo de 

40%, sem ter ainda voltado ao nível de 2019. 

Isso porque dados mais recentes da Pnad, também do IBGE, 

apontam que a massa de rendimentos do trabalho contribuiu com 

32% do PIB no fim do ano passado. Houve uma recuperação após 

a queda forte da pandemia, em 2020, mas ainda não foi suficiente 

para voltar o patamar pré-pandemia, em torno de 35%. O nível 

atual é o mesmo de 2014. 

Recuperação é lenta 

O economista diz que, para recuperar e espaço, o salário real tem 

que subir mais que o PIB e a produtividade na economia: 

— Houve queda muito forte do rendimento do trabalho em 2021, 

e esses rendimentos demoram para voltar. 

Esse período de queda da participação dos salários no PIB entre 

2016 e 2021 foi marcado por duas crises. A primeira, a recessão 

iniciada em 2014, no governo de Dilma Rousseff, resultou em uma 

retração de cerca de 7% do PIB e foi seguida por um período de 

estagnação econômica com taxa de desemprego chegando a dois 

dígitos. A pandemia derrubou ainda mais o mercado de trabalho 

— com o desemprego atingindo o pico de 14% da força de 

trabalho em 2021, no governo de Jair Bolsonaro — e agravou esse 

processo. 

— Há uma defasagem do impacto da recessão nos salários. Há 

rigidez para demitir e reduzir salário, por isso só vemos mudança 

nos anos seguintes — diz Kátia Namir, do IBGE, destacando que as 

atividades que mais cresceram nos últimos anos são intensivas em 



 
 

capital, precisam de muito investimento em equipamentos e 

menos de mão de obra. — Foi assim nesse período, com o 

crescimento da indústria extrativa e agropecuária mais intensiva 

em capital. Isso faz aumentar a participação do excedente 

operacional bruto. 

Margarida Gutierrez, professora do Grupo de Conjuntura da UFRJ 

chama a atenção para o forte investimento em capital do setor de 

serviços nos últimos anos. O setor que mais emprega acelerou a 

informatização, aumentando os lucros: 

— Com o avanço da Tecnologia de Informação (TI), as plataformas 

de comercialização (como lojas on-line), houve um aumento do 

volume de capital no setor de serviços. 

Parcela é de 53,8% nos EUA 

Para Cristiano Martins, gerente de Bens e Serviços de Contas 

Nacionais do IBGE, essa tendência pode ser positiva ou negativa 

para o bem-estar da população. Vai depender da estrutura 

econômica de cada país. Onde há maior participação dos 

trabalhadores nos lucros, por meios de ações de empresas por 

exemplo, pode ser um sinal positivo. Mas não é o caso do Brasil, 

afirma: 

— Depende de como é distribuída a renda do capital. No Brasil, 

como os trabalhadores tendem a não ter muita participação no 

capital, é ruim. 

Estatísticas da Organização para a Cooperação e o 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), que reúne as economias 

mais avançadas, mostram que os países mais desenvolvidos têm 



 
 

participação da remuneração dos empregados mais próximas de 

50%. É de 48,2% na Zona do Euro, na União Europeia, chega a 

53,8% nos EUA, 50,6% no Reino Unido. Já nos países em 

desenvolvimento, essa parcela cai bastante, abaixo dos 40%, como 

agora é o caso do Brasil. Fica em 37% no Chile, 34% na Colômbia e 

26,9% no México. 

Para Fernando Montero, a expansão da participação dos lucros na 

economia explica parte do comportamento da inflação no 

momento: índices se mantém baixos mesmo com rendimento do 

trabalho em alta (subiu 7,2% em 2023). Normalmente, quando os 

salários sobem, a inflação tende a acompanhar, se não houver 

aumento de produtividade. 

— O crescimento do salário real está acontecendo em cima de 

margens de preço muito infladas, sem pressionar esses preços. Há 

uma gordura nos preços industriais, agrícolas e nos administrados 

(definidos pelo governo, como tarifas de energia e transporte). 

Tudo que não era salário estava inflado, com margens muito altas 

— afirma Montero. 

Poder de compra 

Mesmo com a alta recente, o economista avalia que, nos últimos 

anos, os salários sofreram “perdas atrozes”. O que favoreceu o 

consumo, na visão dele, foram transferências do governo (auxílios 

e Bolsa Família), aposentadorias e pensões, que não são 

contabilizadas especificamente nesse tipo de cálculo do PIB. 

— Ao longo desse período, as transferências do governo (como o 

auxílio emergencial) foram enormes. As transferências começam a 



 
 

cair em 2022, antes que o salário recuperasse sua fatia na 

economia. Em 2023, os rendimentos do trabalho estão 

recuperando com o crescimento simultâneo das transferências — 

diz. 

Montero, no entanto, diz que a perda de poder de compra do 

trabalhador se vê na inflação por grupos de preços nos quatro 

anos após a chegada da Covid-19. O Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA-15) ficou em 27,15% no período, mas a 

alimentação no domicílio subiu 45,61%, produtos industriais 

encareceram 27,43% e os preços administrados acumularam alta 

de 25,66%. Na outra ponta, serviços intensivos em trabalho 

subiram apenas 17,15%. 

— Há um claro ganhador e um claro vencedor. No período, o 

salário real entregou mais PIB do que recebeu — diz. 
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O turismo já representa 8% do PIB brasileiro, diz o presidente da Embratur, Marcelo Freixo; na imagem, um avião na pista do 

aeroporto Santos Dumont, no Rio 
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O Brasil teve uma entrada recorde de US$ 6,9 bilhões em 2023 por meio de turistas estrangeiros que visitaram o país. Esse 

valor supera, inclusive, o ano de 2014, quando foi realizada a Copa do Mundo de Futebol da Fifa no país. 

Essa cifra recorde de ingresso de dinheiro por meio de turistas estrangeiros está levando a um impasse dentro do governo a 

respeito da regra baixada em 2019 pelo então presidente Jair Bolsonaro (PL), que isentou de visto de entrada pessoas vindas 

de Estados Unidos, Canadá e Austrália. Essa maior liberdade de trânsito ajudou na entrada de mais dólares ao Brasil, mas a 

cúpula do Ministério das Relações Exteriores é contra a regra. 

O Itamaraty segue uma regra antiga de reciprocidade. Países que exigem vistos para turistas de brasileiros recebem o mesmo 

tratamento por aqui. Durante o governo Bolsonaro, concluiu-se que isso limitava o turismo, sobretudo de norte-americanos —o 

2º grupo, depois de argentinos, que mais veio ao Brasil em 2023 para fazer turismo. 

No início do governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), foi anunciado o fim dessa política de liberar a entrada de 

turistas dos EUA, Canadá e Austrália. Foram feitas algumas tentativas, mas não deu certo. Aumentou muito a demanda de 

vistos por parte desses países e o corpo consular brasileiro não conseguiu dar conta de atender a todos os pedidos. 

O presidente da Embratur (Agência Brasileira de Promoção Internacional do Turismo), Marcelo Freixo (PT), disse na manhã 

desta 2ª feira à rádio CBN que é necessário debater o assunto. Declarou que o governo adiou o prazo de exigência do visto 

para que a medida não fosse adotada em “alta temporada”. Defendeu que é preciso tomar decisões com “muito respeito à tese 

da reciprocidade entre as nações”, mas que não é possível esquecer as necessidades econômicos. 

 

Leia mais: 

• Lula adia exigência de visto de viajantes de EUA e Canadá 

 

Freixo declarou que vai defender internamente no governo para que o Brasil tenha um turismo mais forte. Disse, porém, que 

ainda está em debate qualquer iniciativa de mudar as regras de vistos com os demais países. 

“Esse é um princípio é do Itamaraty que trabalha com uma lógica muito reconhecida no mundo diplomático, que é da reciprocidade. Eles 

exigem o visto e nós exigimos o visto também”, disse. “Mas a gente também precisa pensar no momento da economia brasileira, no 

https://www.poder360.com.br/governo/bolsonaro-isenta-de-visto-4-paises-sem-contrapartida-saiba-quais-sao/
https://eleicoes.poder360.com.br/candidato/929674
https://embratur.com.br/missao/#:~:text=A%20Embratur%20(Ag%C3%AAncia%20Brasileira%20de,com%20a%20administra%C3%A7%C3%A3o%20p%C3%BAblica%20federal.
https://eleicoes.poder360.com.br/candidato/964038#2022
https://www.poder360.com.br/governo/lula-adia-exigencia-de-visto-para-eua-e-canada-para-10-de-abril/


 
 

momento da geração de emprego e renda e o quanto o turismo representa. O turismo já representa 8% do PIB brasileiro. O petróleo 

representa 12%”, completou. 

Freixo vê o turismo como um grande mecanismo de crescimento que beneficia taxistas, motoristas de aplicativos, garçons, 

donos de pousadas e outros: “É uma cadeia muito democrática. Muitos setores ganham com isso”. 

Dados do Banco Central divulgados nesta 2ª feira (5.fev.2024) mostram que as despesas de estrangeiros em viagem ao Brasil 

somaram US$ 6,9 bilhões no ano passado. Registrou um crescimento de 39,5% em comparação com 2022. O valor de 2023 

representa um recorde nominal na série histórica, iniciada em 1995. 

“É uma excelente notícia para a gente, porque quando a gente fala de arrecadação internacional a gente está falando de geração de 

emprego e renda. Estamos falando do turismo como uma bola importantíssima em relação ao desenvolvimento sustentável”, declarou 

Freixo. Afirmou que o Brasil tem diversidade e não é só “sol e praia”, tendo cultura e gastronomia. 
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Participação dos pequenos negócios na criação de empregos aumentou 9 pontos percentuais em junho de 2023 na comparação com 

o mesmo mês do ano anterior 

Sérgio Lima/Poder360 – 15.maio.2023 

https://www.poder360.com.br/poder-empreendedor/pequenos-negocios-criaram-801-dos-empregos-formais-em-2023/
https://www.poder360.com.br/poder-empreendedor/pequenos-negocios-criaram-801-dos-empregos-formais-em-2023/
https://www.poder360.com.br/poder-empreendedor/pequenos-negocios-criaram-801-dos-empregos-formais-em-2023/


 
 

PODER3605.fev.2024 (segunda-feira) - 15h51 

 

As micro e pequenas empresas foram responsáveis por criar 80,1% do total de empregos com carteira assinada no Brasil em 2023. O 

segmento foi responsável por abrir 1,2 milhão dos 1,5 milhão de novos postos de trabalho no ano. 

Na comparação anual, houve uma queda de 23,1% na criação de empregos pelas pequenas micro e pequenas empresas. Foram 1,5 

milhão de novas criadas pelo setor em 2022. Os dados são de um levantamento do Sebrae com base em dados do Caged (Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados). Eis a íntegra (PDF – 1 MB).  
receba alertas grátis do Poder360 

  

Com 209,9 mil novas vagas, as grandes empresas criaram por 14,2% do total de empregos formais. Leia abaixo como se deu a 

distribuição:  

https://www.poder360.com.br/author/do-poder360/
https://www.poder360.com.br/economia/brasil-cria-148-milhao-de-empregos-em-2023-menor-desde-2020/
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/
https://static.poder360.com.br/2024/02/relatorio-sebrae-vaged-empregos-pequenos-negocios-2023-.pdf
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DEZEMBRO  

No mês, todos os segmentos de criação de empregos fecharam com saldo negativo. Dezembro tradicionalmente tem mais demissões 

que admissões. 

Eis como ficaram os resultados negativos por segmento:  

• micro e pequenas empresas – 178,1 mil; 

• médias e grandes – 195,3 mil; 

• administração pública – 23,5 mil.  
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Cesta básica em Natal registra aumento de 1,35% em janeiro | Foto: Adriano 

Abreu 

- Publicidade - 

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor – 

Procon Natal, realizou pesquisa de preço em janeiro e identificou 

um aumento no valor da cesta básica, em relação ao mês de 
dezembro do ano passado. O acréscimo foi de R$ 5,63, 

representando uma variação de 1,35%. 
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Durante o mês de janeiro, segundo o Procon/ Natal, foi 

observado oscilação no custo médio da cesta básica. Na 
primeira semana o preço médio encontrado foi de R$ 417,39, na 

segunda semana foi identificado uma baixa nos preços 

chegando R$ 403,01, na terceira semana voltou a subir com um 
preço de R$ 415,95 e na quarta e quinta semanas os preços 

continuaram em alta de R$ 415,95 e R$ 422,60, 

respectivamente. O preço médio em janeiro ficou R$ 416,11, e 

em dezembro, em R$ 410,49. 

Analisando os preços dos quarenta produtos que compõem a 
cesta básica pesquisada pelo Procon Natal, mesmo com o 

aumento encontrado em janeiro, o segmento de atacarejo 

registrou a cesta básica mais barata, com valor médio de R$ 
379,74. Já os supermercados de bairros vieram logo em seguida 

com os melhores preços registrando uma média de R$ 414,57 
para o produto. Como sempre é observado, nos hipermercados 

e supermercados de grande porte, são onde se encontra o 

maior custo da cesta básica, em janeiro chegando a R$ 448,21. 
O custo mais baixo, comparando atacarejos e supermercados de 

bairros com os hipermercados, chega a um diferença de 8,12% 

e de 17,97%, respectivamente. 

Durante o mês de janeiro, segundo o Procon/ Natal, o estudo 

observou um aumento consistente nos produtos que compõem a 
cesta básica. Dos 40 itens pesquisados, 22 deles registraram 

alta em relação a dezembro. Foi observado ainda um aumento 

significativo nos produtos das categorias mercearia e hortifruti 
com variação de 1,97% e 12,65%, respectivamente. O feijão 

carioquinha teve variação de 14,29%; o arroz agulhinha tipo II 

pacote de 1 kg teve variação de 8,82%; e o sal e o fubá 
registraram variação acima de 6%. Entre os hortifrúti, jerimum 

leite, chuchu e batata comum tiveram alta de 31,90%, 28,89% 

e 28,51%, respectivamente. Em duas categorias foi observado 

redução de preço: açougue com -1,51%, higiênico/limpeza com 

-0,67%. 
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Preço médio do produto chegou a R$ 422,60 nas últimas duas semanas 

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor – Procon Natal, 

realizou pesquisa de preço em janeiro e identificou um aumento no valor da cesta 

básica, em relação ao mês de dezembro do ano passado. O acréscimo foi de R$ 

5,63, representando uma variação de 1,35%. 

Durante o mês de janeiro foi observado oscilação no custo médio da cesta básica. 

Na primeira semana o preço médio encontrado foi de R$ 417,39, na segunda 

semana foi identificado uma baixa nos preços chegando R$ 403,01, na terceira 

semana voltou a subir com um preço de R$ 415,95 e na quarta e quinta semanas 

https://www.natal.rn.gov.br/news/post2/40530


 
 

os preços continuaram em alta de R$ 415,95 e R$ 422,60, respectivamente. O 

preço médio em janeiro ficou R$ 416,11, e em dezembro, em R$ 410,49. 

Analisando os preços dos quarenta produtos que compõem a cesta básica 

pesquisada pelo Procon Natal, mesmo com o aumento encontrado em janeiro, o 

segmento de atacarejo registrou a cesta básica mais barata, com valor médio de 

R$ 379,74. Já os supermercados de bairros vieram logo em seguida com os 

melhores preços registrando uma média de R$ 414,57 para o produto. Como 

sempre é observado, nos hipermercados e supermercados de grande porte, são 

onde se encontra o maior custo da cesta básica, em janeiro chegando a  R$ 

448,21. O custo mais baixo, comparando atacarejos e supermercados de bairros 

com os hipermercados, chega a um diferença de 8,12% e de 17,97%, 

respectivamente.   

O estudo observou um aumento consistente nos produtos que compõem a cesta 

básica. Dos 40 itens pesquisados, 22 deles registraram alta em relação a 

dezembro. Foi observado ainda um aumento significativo nos produtos das 

categorias mercearia e hortifruti com variação de 1,97% e 12,65%, 

respectivamente. O feijão carioquinha teve variação de 14,29%; o arroz agulhinha 

tipo II pacote de 1 kg teve variação de 8,82%; e o sal e o fubá registraram variação 

acima de 6%. Entre os hortifrúti, jerimum leite, chuchu e batata comum tiveram 

alta de 31,90%, 28,89% e 28,51%, respectivamente. Em duas categorias foi 

observado redução de preço: açougue com -1,51%, higiênico/limpeza com -

0,67%.  

O Núcleo de pesquisa, acompanha semanalmente, 26 estabelecimentos 

comerciais da capital, os pesquisadores coletam o preço de 40 itens que 

compõem a cesta básica, classificados em quatro categorias: Mercearia, Açougue, 

Higiene/Limpeza e Hortifrúti que são pesquisados três segmentos: 8 

hipermercados, 7 atacarejos e 11 supermercados de bairro. A divulgação, na 

íntegra, é publicada no início do mês subsequente no 

site www.natal.rn.gov.br/procon/pesquisa. É permitido cópia dos dados da 

pesquisa, desde que seja citada a fonte: Núcleo de pesquisa Procon Natal. No 

entanto, é vedada a utilização deste material, integral ou parcial, para fins de 

anúncio publicitário comercial de qualquer espécie. 
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Cesta básica em Natal registra aumento de 
1,35% em janeiro 

FOTO: ALESSANDRO MARQUES 

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor – Procon Natal, 
realizou pesquisa de preço em janeiro e identificou um aumento no valor 
da cesta básica, em relação ao mês de dezembro do ano passado. O 
acréscimo foi de R$ 5,63, representando uma variação de 1,35%. 

Durante o mês de janeiro foi observado oscilação no custo médio da cesta 
básica. Na primeira semana o preço médio encontrado foi de R$ 417,39, na 
segunda semana foi identificado uma baixa nos preços chegando R$ 
403,01, na terceira semana voltou a subir com um preço de R$ 415,95 e na 
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quarta e quinta semanas os preços continuaram em alta de R$ 415,95 e R$ 
422,60, respectivamente. O preço médio em janeiro ficou R$ 416,11, e em 
dezembro, em R$ 410,49. 

Analisando os preços dos quarenta produtos que compõem a cesta básica 
pesquisada pelo Procon Natal, mesmo com o aumento encontrado em 
janeiro, o segmento de atacarejo registrou a cesta básica mais barata, com 
valor médio de R$ 379,74. Já os supermercados de bairros vieram logo em 
seguida com os melhores preços registrando uma média de R$ 414,57 para 
o produto. Como sempre é observado, nos hipermercados e supermercados 
de grande porte, são onde se encontra o maior custo da cesta básica, em 
janeiro chegando a  R$ 448,21. O custo mais baixo, comparando atacarejos e 
supermercados de bairros com os hipermercados, chega a um diferença de 
8,12% e de 17,97%, respectivamente.  

O estudo observou um aumento consistente nos produtos que compõem a 
cesta básica. Dos 40 itens pesquisados, 22 deles registraram alta em relação 
a dezembro. Foi observado ainda um aumento significativo nos produtos 
das categorias mercearia e hortifruti com variação de 1,97% e 12,65%, 
respectivamente. O feijão carioquinha teve variação de 14,29%; o arroz 
agulhinha tipo II pacote de 1 kg teve variação de 8,82%; e o sal e o fubá 
registraram variação acima de 6%. Entre os hortifrúti, jerimum leite, 
chuchu e batata comum tiveram alta de 31,90%, 28,89% e 28,51%, 
respectivamente. Em duas categorias foi observado redução de preço: 
açougue com -1,51%, higiênico/limpeza com -0,67%. 

O Núcleo de pesquisa, acompanha semanalmente, 26 estabelecimentos 
comerciais da capital, os pesquisadores coletam o preço de 40 itens que 
compõem a cesta básica, classificados em quatro categorias: Mercearia, 
Açougue, Higiene/Limpeza e Hortifrúti que são pesquisados três 
segmentos: 8 hipermercados, 7 atacarejos e 11 supermercados de bairro. A 
divulgação, na íntegra, é publicada no início do mês subsequente no site 
www.natal.rn.gov.br/procon/pesquisa. É permitido cópia dos dados da 
pesquisa, desde que seja citada a fonte: Núcleo de pesquisa Procon Natal. 
No entanto, é vedada a utilização deste material, integral ou parcial, para 
fins de anúncio publicitário comercial de qualquer espécie. 
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No Alecrim, em uma das lojas, a venda de ventiladores subiu de 20 unidades 

por semana para 30 - Foto: Magnus Nascimento 

- Publicidade - 
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As altas temperaturas dos últimos meses fizeram disparar, 

especialmente de dezembro para cá, as vendas de ventiladores 
e aparelhos de ar-condicionado nas lojas da capital potiguar. O 

incremento, conforme apurado pela reportagem, é de até 40% 

em lojas do segmento, que esperam que a alta demanda 
permaneça até março. No Alecrim, lojistas comemoram, de 

modo particular, a procura por ventiladores. No caso do ar-

condicionado, apesar de a busca ser constante, revendedores 
enfrentam problemas com o estoque, que foi impactado pela 

baixa na produção provocada pela seca no Amazonas, que 

afetou a Zona Franca de Manaus, onde os equipamentos são 

fabricados. 

 
É o caso de uma das lojas de eletrodomésticos localizada na 

Amaro Barreto. Por lá, as vendas de ventiladores em janeiro 
saltaram de 20 por semana, para 30, aumento de 50%. 

Segundo informações repassadas pela gerência do 

estabelecimento, o calor é a causa da alta procura. Em relação à 
venda de ar-condicionado, no entanto, a loja informou que a 

fabricante tem encontrado dificuldade em fornecer o produto há 

cerca de dois meses, por conta de problemas com insumos. 

 

Em outro estabelecimento na mesma avenida, o aumento nas 
vendas de ambos os produtos cresceu de 30% a 40%, de 

acordo com o subgerente José Cláudio. “Temos um aumento de 

vendas desses equipamentos bem significativo por causa do 
calor. Mesmo no caso do ar-condicionado, que gera um impacto 

maior na conta de luz, agora com o modelo econômico, a 

procura tem sido muito grande”, relata ele, ao pontuar que os 

bons números devem se manter até depois do Carnaval. 

 

“Acredito que as boas vendas vão continuar depois da folia, 

como geralmente acontece”, aponta o subgerente. O 
comerciante Raimundo Rodrigues foi ao Alecrim procurar um 

ventilador para a loja que ele mantém na praia do Meio, em 

Natal. “Nesse calor não dá para ficar sem ar-condicionado nem 
ventilador. Estou pesquisando e já vi alguns preços bons. A 

conta fica mais alta, mas, mesmo assim, a gente se vira. Eu 



 
 

pago mais caro pela energia, mas sem esses os aparelhos, tem 

que tomar mais banho. Aí, é a conta de água que sai mais cara. 

Quero levar um ventilador para o balcão da minha loja”, relatou. 

 
Para quem trabalha exclusivamente com venda de ar-

condicionado, o cenário tem sido de alta demanda, mas os 

impactos da seca que atingiu a Zona Franca de Manaus, no 
estado do Amazonas, estão provocando reflexos por aqui. Pedro 

Campos, dono de uma loja de equipamentos de refrigeração em 

Natal afirma que conseguiu bons negócios nos dois últimos 
meses por causa do estoque mantido desde até novembro do 

ano passado. 

 

“O volume de vendas em dezembro e janeiro foi quatro vezes 
maior do que aquele normalmente registrado ao longo do ano, 

puxado pela procura por ar-condicionado. Esse tipo de aparelho 

é responsável por 15% do meu faturamento, mas, somente em 
janeiro, ele representou quase 75%. Para fevereiro, as vendas 

só não vão continuar nesse ritmo porque meu estoque não 

chegará ao final do mês”, descreve Pedro Campos. 

 
Ele cita que as altas temperaturas, bem como os problemas com 

a fabricação do aparelho, devem manter a procura pelo produto 

aquecida até a primeira quinzena de março. “A Zona Franca de 
Manaus ficou parada quase 60 dias por causa da baixa vazão 

dos rios, que impossibilitava o recebimento de insumos e de 

saída de produtos, uma vez que o transporte na região é todo 
feito por via marítima. Isso fez com que a indústria parasse a 

produção e houve um desabastecimento muito grande”, aponta 

Campos. 

 

“Com a retomada da produção, as indústrias vão atender aos 
pedidos mais antigos e por cota, então, a dificuldade dificuldade 

de abastecimento ainda vai continuar. E aí, temos a situação 

referente ao excesso de calor no Brasil, que elevou o consumo 
de ar-condicionado. A procura, historicamente, é maior em 

dezembro, janeiro e fevereiro, sendo este último o melhor mês 



 
 

entre os três, mas, como eu mencionei, não iremos vender 

tanto agora porque quase não temos estoque. Mas essa 
demanda vai continuar alta até a primeira quinzena de março”, 

finaliza Pedro Campos. 
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